Manual do Uaclip Padrão


Este manual descreve o protocolo de comunicação por intermédio de strings entre o programa no PC (Delphi, VB, etc) e o programa Uaclip Padrão que se encontra nos microterminais. Este protocolo é voltado para o interfaceamento do microterminal com o usuário.


Inicialmente é feita uma aplicação, em Visual Basic ou Delphi, com o único objetivo de receber uma string do microterminal e enviar a resposta. A partir desta aplicação é possível entrar com as strings que representam o protocolo que está sendo implementado. No primeiro momento o terminal manda uma string de inicialização, que é o protocolo, com a área de dados zerada (string vazia) e os demais campos zerados. A única informação relevante enviada para o PC é o campo de controle de fluxo do programa, que estará pedindo o passo 000.


A partir deste momento, o PC deve enviar ao microterminal o comando correspondente ao passo 000, isto é, L0=L1=L2=0. Quando o terminal lê a string ele deve analisar o cabeçalho e  proceder adequadamente, executando a instrução que corresponde àquele cabeçalho. Uma vez executada essa instrução, o microterminal envia a resposta, caso haja alguma, ao PC e, no cabeçalho desta resposta, solicita o próximo passo fazendo L0 = 1 e L1 = L2 = 0 (ou 001). Dessa maneira, a área de dados recebida pelo PC contém a resposta para o passo anterior àquele presente na área de controle de fluxo.


A área de dados serve para troca de informação entre o PC e o microterminal. É através da área de dados que serão enviadas ao microterminal as mensagens que deverão ser mostradas no display do mesmo, e qualquer dado que o microterminal deva transmitir ao PC também será enviado neste mesmo campo.


O cabeçalho é a parte mais importante nessa string. Nele, qualquer informação pertinente ao fluxo de código estará contida. Isto é, no cabeçalho estará a informação sobre a natureza da instrução (se é leitura ou escrita), se existe algum temporizador para a mensagem, se as teclas de função (<F1>, <F2> e <F3>), <ENTER> e <ANULA> estão habilitadas ou desabilitadas, enfim, o cabeçalho diz ao microterminal o que fazer com a informação recebido. O programa deverá residir em RAM, pois isto facilitará aos clientes atualizar as suas versões sem a necessidade de substituir a EPROM. Existe também um campo de controle de fluxo de programa, onde um valor numérico é incrementado a cada passo do programa do microterminal. Dessa forma é possível recuperar a aplicação do ponto onde ela parou caso ocorram falhas na comunicação ou o PC tenha que ser reiniciado.


Para leitura do microterminal será utilizada a instrução FREAD(string). Esta instrução envia a string ao microterminal que decodifica o cabeçalho. Caso contenha algum valor na área de dados, tal como uma mensagem, esta será mostrada no display do microterminal imediatamente antes da posição do cursor. O dado que for entrado no microterminal será enviado de volta ao PC na área de dados. Para escrita no microterminal será utilizada a instrução FWRITE(string). Esta instrução funciona de maneira similar à intrução FREAD(string), entretanto não é retornado nada para o PC. Sendo assim esta instrução é destinada apenas para que o PC comunique-se com o usuário através do microterminal.


O Formato do protocolo é o seguinte:

F1
F2
F3
ENTER
ANULA
I/O
L2
L1
L0
TE
PYH
PYL
PXH
PXL
DLH
DLL 
DADOS


Caso a instrução seja de leitura (I/O = 0), o campo de dados irá conter uma mensagem do tamanho de 10*DLH + DLL. A partir daí, o restante dos dados está dividido como segue:

DADOS

DADOS  (10*DLH+DLL)
CYH
CYL
CXH
CXL
DRH
DRL
VD(Valor Default)


A implementação do protocolo (cabeçalho + área de dados) se dará da seguinte forma:

Campo
Função
Valores Assumidos

F1
Habilita/Desabilita tecla <F1>
0->desabilita, 1->habilita

F2
Habilita/Desabilita tecla <F2>
0->desabilita, 1->habilita

F3
Habilita/Desabilita tecla <F3>
0->desabilita, 1->habilita

ENTER
Habilita/Desabilita tecla <ENTER>
0->desabilita, 1->habilita

ANULA
Habilita/Desabilita tecla <ANULA>
0->desabilita, 1->habilita

I/O
Indica se a função é de leitura ou escrita
0->leitura, 1->escrita

L2
Dígito mais significativo do controle de fluxo de programa
inteiros de 0 a 9

L1
Dígito do controle de fluxo de programa
inteiros de 0 a 9

L0
Dígito menos significativo do controle de fluxo de programa
inteiros de 0 a 9

TE
Habilita/Desabilita tempo da mensagem - Time Enable
0->desabilita, 1 a 9->habilita

PYH
Dígito mais significativo da posição Y (linha) do dado
inteiros de 0 a 9

PYL
Dígito menos significativo da posição Y (linha) do dado
inteiros de 0 a 9

PXH
Dígito mais significativo da posição X (coluna) do dado
inteiros de 0 a 9

PXL
Dígito menos significativo da posição X (coluna) do dado
inteiros de 0 a 9

DLH
Dígito mais significativo do tamanho do dado (escrita)
inteiros de 0 a 9

DLL
Dígito menos significativo do tamanho do dado (escrita)
inteiros de 0 a 9

DADOS
Área de dados para troca de informações
string contendo mensagens

CYH
Dígito mais significativo da posição Y (linha) do cursor
inteiros de 0 a 9

CYL
Dígito menos significativo da posição Y (linha) do cursor
inteiros de 0 a 9

CXH
Dígito mais significativo da posição X (coluna) do cursor
inteiros de 0 a 9

CXL
Dígito menos significativo da posição X (coluna) do cursor
inteiros de 0 a 9

DRH
Dígito mais significativo do tamanho do dado (leitura)
inteiros de 0 a 9

DRL
Dígito menos significativo do tamanho do dado (leitura)
inteiros de 0 a 9

VD
Valor default para leitura.
string contendo dados


Talvez o parâmetro que especifica o dígito mais significativo da posição de linha do dado (PYH) possa ser suprimido com o tempo, visto que os microterminais possuem displays com no máximo quatro (4) linhas. Entretanto, nada impede que, a longo prazo, a Passo venha a produzir microterminais com diplays bem maiores, o que forçaria uma alteração neste protocolo.

